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"O País nâo pode ficar assim." 
O desabafo é do deputado Ulysses 
Guimarães, para quem a protelação 
dos trabalhos constituintes envolve 
sérios riscos para a estabilidade po
lítica, a paz social e a realidade eco
nômica. Ele reconhece que o gover
no do presidente José Sarney é o 
maior prejudicado, impossibilitado 
de desenvolver uma ação continua
da e eficaz por conta da falta de 
definições constitucionais e da pró
pria existência da Constituinte, mas 
estende o fenômeno para as demais 
instituições. O PMDB está sendo 
prejudicado, para não falar das ati
vidades econômicas. 

Em suas palavras, durante con
versa informal com o repórter, antes 
de embarcar para Nova York, sexta-
feira à noite, o presidente da Assem
bléia Nacional Constituinte comen
tou a intenção de acelerar ao máxi
mo os trabalhos, a partir de 4 de 
janeiro. Não houve acordo.entre o 
Centráo e os demais grupos. Assim, 
na tarde daquele dia, colocará em 
votação final as mudanças do regi
mento interno, pretendendo que um 
ou dois dias depois comece a correr 
o prazo para a apresentação de 
emendas ao projeto da Comissão de 
Sistematizaçáo. Não vê como não se 
possa, com disposição e boa vonta
de, promulgar a Constituição no fi
nal de fevereiro ou princípios de 
março. E claro, se as forças consti
tuintes lançarem-se a obstrução, es
se prazo se dilatará de muito, mas o 
importante éque todos se conscienti
zem de que o País não agüenta mais. 
Importa chegar logo a um texto 
constitucional capaz de exprimir a 
maioria das tendências, mesmo que 
todos precisem ceder um pouco. Ou 
muito. 

Ulysses não poupa críticas ao 
Centrão, apontando-o como respon
sável pela ausência de acordo, esta 
semana, em Brasília. Foram os líde
res do grupo que lhe pediram para 
marcar uma reunião "definitiva", 
na manhã de quinta-feira. Estava 
esperançoso, surpreendeu-se quan
do vieram pedir para desmarcá-la. 
Disseram que Roberto Cardoso Al
ves estava viajando, assim como Ri
cardo Fiúza. Ora, se iam viajar, por 
que pediram a reunião? 

. Acredita que o recesso da Cons
tituinte será salutar aos deputados e 

'. senadores, especialmente do Cen
trão. Não porque venham a dispor 
dctempo para descansar, mas, pre
cisamente, pelo contrário. Em seus 
estados, eles não deixarão de ouvir 
suas bases. E elas, com toda certeza, 
irão préssioná-lps para terminaria-

.igo.a tarjéfá constituinte, transmitin
do, também, anseios de mudanças e 
de reformas. Nada melhor, para o 

Í parlamentar paulista, "do que um 
•> banho de povo" para agilizar e até 
***<$.fiçár decisões políticas. 

^ Uma observação de Ulysses refe-} 

tè-se ãs çxíticas que o PMDB tem: 
recebido "par; não estar atuando co
mo um todo, nos trabalhos da As< 
sembléia Nacional Constituinte.'. 
"Nem poderia", ele acentua. A emen--

da 26 e, mais do que ela, a tradição 
constituinte, determinam que^ea^ 
parlamentar é livre e soberanotàtra, 
agir como:bem entender. Nãohàft* 
delidade partidária na 'elaboração 
de uma constituição, comportdnàih. 
se coda parlamentar exclusivamen
te de acordo com sua consciênc^ 
Por isso, de nada adiantaria mobyp 
zar as estruturas do PMDB, qu&ç<0. 
têm em seus quadros gente de,.u>dtyr 
as tendências. Uma vez conclyfóes 
os trabalhos e promulgada -atfipxiQl 
Caria, tudo voltará aos-eixo^naf-
mais, e o maior partido nacional 
voltará a seguir uma linha unifof-
me. Sempre haverá defecções^ p% 
quenas dissidências, mas não há eèi 
mo imaginar uma ação partidária! 
ordenada em meio a elaboração 
constitucional. *^ 

Acredita que o parlamentarista? 
será derrotado, restabelecendo-s&p1 

presidencialismo no projeto f\ndlt 
Não tem certeza da tendência reffâ 
rente ao tempo de mandato dopresi^ 
dente José Sarney. Poderá ficar em 
quatro anos, poderá indicar os.cjfyr, 
co. Essa decisão, uma das últimas^ 
ser adotada, dependerá de muitas, 
fatores, inclusive a conjuntuta .dg( 
momento da votação. De qualquer-
maneira, o PMDB estará pronto pSt, 
ra participar do processo eleitoral^ 
se ele for marcado para 1988. ÍD Ai 

Ulysses Guimarães nem precisai 
dizer queé candidato ã sucessão ée1 

Sarney. É. Não teria como ev'Ítar-& 
lançamento de seu nome na converta 
ção que for convocada para esóôlH&r1 

os candidatas, mesmo se quisesse. 
Quem não gostaria de presidir o sèu*. 
país? Só faz uma ressalva: a convéjí--
ção decidirá democraticamente. TV)-; 
dos os interessados em dlsputar'<a-
indicação devem fazê-lo, sem cons* 
trangimento. Vencerá o que dispuser 
de maior apoio. -,• £1 

No âmbito partidário, tem.lid$ 
que Franco Montoro se lançou.:Nãff 
acredita que Orestes Quércia^'. 
apresente, se as eleições forem reaifc 
zadas no ano que vem. Para 1989}J4_ 
outra coisa. Nos outros partidos', 
sente que Antônio Ermírio de^Mo^ 
raes é candidato mesmo, agindo em± 
função de sua candidatura 24horas, 
por dia. Aureliano Chaves estàráiüL 
páreo. Não vê muitas chances de W* 
tõria para Luís Ignácio da Silvará* 
lançado, devendo o líder trabalhista^ 
promover, em âmbito nac ionais 
aquilo que fez com eficiência'nâ& 
eleições para o governo de São F<&? 
Io, em 1982: obteve o crescimento '& 
uma espécie de aglutinação do PT, 
plantando para o futuro. O candida
to que identifica como dos mais.peô1"* 
gosos é Leonel Brizola. Falta-lhe.ftõ 
entanto, estrutura partidária. Ò ps^, 
vo decidirá, como sempre, $ab#j> 
'mente .' ~; ' '. ;;í Í S f 

O importante,'para TJlysses/~e" 
que o futuro presidente da Regúbfá-
ca se apresente a partir de um pro
grama, de um elenco de metas hpr 
condições de exprimir o pensamento, 
majoritário de seu partido e dd so-^ 
çieddde, 'A hofü não é de homens-, 
saltíadòres, dé messias ou de mapi^, 
cos. A força do conjunto será sempre, 
maior do que a força das partes. úr-


